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Carta de São Paulo 

 

Nós, participantes do I Encontro Nacional de Psicólogos(as) Negros(as) e 

Pesquisadores(as) sobre Relações Interraciais e Subjetividade no Brasil (I PSINEP), 

reunidas(os) nos dias 13, 14 e 15 de outubro de 2010, na Universidade de São Paulo 

(USP), em São Paulo, reafirmamos nosso entendimento de que o racismo constitui uma 

das questões mais fundamentais para a compreensão dos processos de exploração e 

dominação instalados na sociedade brasileira. Tal condição exige que todos os esforços 

sejam empreendidos no sentido de elucidar seus mecanismos que, engendrados em uma 

história marcada por séculos de escravização, resultaram em padrões de relações raciais 

que ocultam perversamente a violência sistemática imposta historicamente à população 

negra. 

O racismo à moda brasileira constitui um dos mais sofisticados e enigmáticos 

mecanismos que, operando por meio da violência sistemática e silenciada, produz e torna 

cada vez mais agudas as desigualdades sociais, que no Brasil têm também um viés 

eminentemente racial.  Estes aspectos se encontram fortemente inscritos nas dinâmicas 

institucionais que regem o funcionamento da sociedade brasileira, marcada em seu 

imaginário pelo mito da democracia racial, condição responsável pela configuração de 

formas de subjetivação social que naturalizam  práticas correntes pautadas no racismo, 

na discriminação e no preconceito.  

A psicologia brasileira, em seus processos históricos de institucionalização, não 

fugiu a essa regra. Originalmente pautada na epistemologia das concepções eugenistas e 

racistas, em seu desenvolvimento posterior suas práticas mantêm a cumplicidade com o 

mito da democracia racial, caracterizando-se por uma importante omissão frente à 

temática das relações interraciais. Em função disso, a psicologia negligencia o estudo dos 

aspectos subjetivos envolvidos nos processos identitários, auto-valorativos e no 

sofrimento psíquico decorrentes das práticas racistas vigentes na sociedade brasileira. 

Com raras e honrosas exceções, a produção científica e profissional da psicologia 

brasileira não se interessou pela temática das relações raciais e não reconheceu essa 

dimensão trágica do racismo, tão relevante e presente como fonte de agravos à saúde 

mental de quase metade da população do país, constituída pelos afrodescendentes. 
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Todavia, assistimos hoje a um importante e positivo deslocamento na questão 

racial em nosso país. Fruto do processo de organização e mobilização do movimento 

negro, que luta contra o racismo e pela promoção da igualdade racial, os esforços 

empreendidos ao longo de décadas vêm, afinal, obtendo alguns resultados, logrando uma 

inserção das temáticas relativas a essa questão na agenda  da sociedade e do Estado. A 

presença de algumas ações afirmativas, tais como as cotas nas universidades, a 

aprovação, ainda que com muitos limites, do Estatuto da Igualdade Racial, a implantação 

da Política Nacional de Saúde Integral da População Negra, vão impondo o 

reconhecimento da existência do racismo e da necessidade de combatê-lo. 

Dentre essas conquistas, algumas políticas públicas começam a traduzir o 

reconhecimento das reivindicações históricas dos segmentos excluídos da população 

brasileira, majoritariamente negra, e a necessidade do seu atendimento, solicitando, para 

tal,  o envolvimento da psicologia, como ciência e profissão, e marcando uma nova etapa 

da sua existência, caracterizada pelo compromisso social. No interior desse movimento 

de revisão da sua condição elitista, organizações formadas por psicólogas(os) militantes 

da causa negra buscam ampliar o espaço do debate crítico, apontando, inicialmente pela 

via das relações com os Direitos Humanos, uma urgência de que a questão racial receba 

a merecida importância na produção científica e na agenda política da psicologia 

brasileira.  

Dessa forma, a convocação e a realização deste nosso I PSINEP se insere em um 

processo de luta e de tomada de consciência da necessidade de organização e 

mobilização das(os) psicólogas(os) negras(os) e pesquisadoras(es) sobre relações 

interraciais e subjetividade como um importante recurso político. O objetivo é fazer frente 

à abissal lacuna que existe entre as necessidades sentidas e a raquítica construção 

efetivamente disponível, diante das possibilidades de contribuição da psicologia para essa 

causa, que não é só nossa, mas de todas(os) as(os) psicólogas(os), negras(os) e não-

negras(os). Toda a psicologia precisa se responsabilizar pela superação da dívida 

histórica relacionada com as necessidades da população afrodescendente em nosso país, 

sobretudo no que diz respeito às intensas cargas de sofrimento historicamente impostas 

pelo racismo.  Não achamos que a superação do racismo seja uma luta de interesse 

exclusivo do povo negro, sobretudo porque ela envolve a tomada de consciência dos 

brancos sobre a sua condição de perpetradores, conscientes ou inconscientes, das 

violências sofridas por todas(os). O racismo representa um desperdício de importantes 

energias sociais de negras(os) e brancas(os), imobilizadas, cristalizadas, através de 

práticas sociais que precisam ganhar visibilidade. O enfrentamento que leve à sua 

superação deve, portanto, interessar e envolver todas(os).  

Nós, psicólogas(os) negras(os), trazemos em nossa experiência cotidiana, de 

mulheres e homens negras(os) que somos, um tipo singular de conhecimento de causa 

acerca dos impactos do racismo na psique humana. Muitos de nós sabemos dos 

percursos tortuosos através dos quais resgatamos as nossas identidades, reconstruímos 

as nossas autoestimas, organizamos recursos simbólicos para compreender que aqueles 



3 
 

sofrimentos e vicissitudes, tantas vezes atribuídos a uma condição idiossincrática, 

revelaram, na verdade, as faces encobertas e silenciadas da nossa pertença étnica.  

Temos, em comum, a experiência de tantas vezes, nos espaços de nossa 

formação ou nos espaços profissionais, vermos rejeitados os nossos esforços para 

introduzir a variável étnico-racial como um elemento importante para a compreensão do 

desenvolvimento infantil e do fracasso escolar, ou como um recurso para aprofundar o 

conhecimento das expressões clínicas assumidas pelo sofrimento apresentado por alguns 

sujeitos.  

A dificuldade para lidar com essas dimensões recalcadas no inconsciente coletivo 

brasileiro está relacionada com o fato de o racismo ser, entre nós, uma das mais 

importantes fontes sociais de garantia de privilégios. Por isso, nós, psicólogas(os) 

negras(os),  temos a necessidade de  construir um espaço-quilombo que nos reúna e 

fortaleça, para enfrentar as hegemonias que insistem em negar as nossas especificidades 

e contribuições como integrante do povo brasileiro. 

Temos consciência dos desafios teóricos, epistemológicos, metodológicos e 

técnicos que esta nossa tomada de posição encerra. Não se espere que nos 

mantenhamos no terreno das queixas, reclamações ou dos proselitismos ideológicos. 

Nossa reunião e organização mantiveram-se e continuarão abertas a todas(os) as(os) 

pesquisadoras(es) comprometidas(os) ético-politicamente com estes desafios, 

independentemente  das suas origens étnicas.  

Dessa forma, as propostas aqui elencadas, resultado dos intensos e apaixonados 

diálogos travados nesses dias de encontro, apontam decisivamente para um 

compromisso de todas(os) as(os) presentes com a construção de uma psicologia 

efetivamente comprometida com a superação do racismo brasileiro, apontando as 

especificidades da contribuição da psicologia em relação a este tema.  

 

São Paulo, 15 de outubro de 2010. 
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